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F E S T A

DE CORPO DE DEUS
— - —  -----

No dia 16, Quinta-feira, a Igreja Catho- 
lica  celebra a Festa de Corpo de Deus.

E ' D ia Santo de Guarda.
Na Igreja  M atriz, depois da Missa das 7

horas, o SS. Sacram ento ficará exposto á ado
rarão dos fieis. As 17 horas sahirá a P rocis 
são do SS, que percorrerá as ruas Barão de 
Itahym , Andradas e Paula Souza.

1.a B ençam — L argo do Carmo.
2.a * —  * » P atrocín io
3.a » —  » > BomJesus
4.a » —  » Igreja  M atriz

Devem  tomar parte nesta procissão todas 
as Irmandades e A ssociações e centro de ca 
tecism o existentes nesta Parochia. *

discípulo mais que o seu mes' 
tre'> mas será perfeito o di&ci' 
pulo que fô r  corno seu mestre. 
E  porque vês tu uma aresta na  
vista de teu irm ão e não r f  
parvs 'na trave que tens na 
tua ? Ou, como pódes tu dizer 
á teu irm ão : Irm ão , deixa'me 
tirar te um  argueiro dos olhos, 
não vendo tu mesmo a trave que 

^  tens nos teus ? H ypocríta , tira 
\ j prim eiro a trave de teus olhos, 
• e então verás para tirar a ares' 
: ta dos olhos [de teu irmão.

‘ : REFLEXÕES
*: i •
! 5 Não esperemos de Deus mise* 
j • : ricordia, se não a usarmos com

!J ! nossos irmãos, isso é com todos 
5 os homens que d^ella precisem.

1 1 | Quantos jjjtíizos desfavoráveis 
| • do proximo, sem legitimo funda* 
i : : mento !
[| Chama*se tem erário a ta l ju r !  
j 5 zo, porquanto é temeridade acre* j 
? :  ditar o mal sem provas. Q ue' 
j j razão temos nós e que direito,
* 5 para sondar as alheias intenções?

Deus ee reservou a si tal juizo 
^  dos corações e dos rins, que da

CAMINHO DO CÉU
A . J . V eiga  d os  S a n tos

Nós não temos aqui morada perm anente ;
Não ó perpétuo o sol, não ó perpétua a luz ;
T odo bem que se tem, e todo mal plangente,
E  estrada irregu lar e que alem  nos conduz.

Nãp cégue o  vão am or, illaqueante serpente ;
Nem m ocidade e infância, em briagadas a flux; 
Nem os oiros revéis; não deseepepe o crente 
Que ju n to  ao gôzo  puro alevanta uma cruz.

Nosso labor aqui— nossa paz e agonia,
Nosso amor, nossa sciên cia— é obra de esperança 
Ü9 quem nalma cu ltiva  a fonte da A legria .

Nos não temos aqui perm anente morada .:
Deus em nós pela graça é o  penhor da bonança 
Que havem os de encontrar chegando ao fim  da estrada.

Junho 927.

V iva  Jesus Sacramentado.

N ota— Todos devem  levar uma vela.
inetrucvões, ‘ frsteruaes adywten- !tos> 6 n5ü ^ idam os em nossa pre 

*i* • t-v Dna emenda... e Deus aue nose reqebereis do Dens o cen- 
m graça  ̂ u^ presente, e

I Dominga depois
De Pentecostes

Festa da Santíssima Trindade 
(Evang- Luc, 6, 36-45)

N*aquelle tempo: disse Jesus a\rnedirdes se vos m edira . I)i

não condemnois e não sereis m, e desempenhem digna men- 
condemnados, perdoae e sereis te seus cargos dando bons exem- 
perdoados. Dae e dar-vos ão e pios aos inferiores; se não que* 
recebereis em vosso seio urna rem encontrar jaiáo terrível uo 
boa medida, bem. cheia> bem ca l  tribunal do Christo. . 
culada e transbordante, porque Perdoemos, desde ja  ̂ tudo e a 
com a mesma mediãa com que todos e de coração, que só as-

sews discípulos: Sede m isericor
diosos, assim como tambem vos
so Pue é misericordioso. Não 
julgueis e não sereis julgados;

na'

 ___ ihecjinenios, h^naanos, a causa
Idarem f^ lá s "g ra ^ im a s  qoé e l^ p rtoord ia T e  neceeearia da exi«- 

. , , I les proprios commettem ! Exigi* j tencia' de seres quo cós vemos
ae, e ier-vos-a dado, aae O jm08 q Ue se-jam os outros perfei* í serem finitos ,e limitados, a ra- 

vossos irmãos esmolas- caritativas ------------- ü_ J * _ . j zão unica e ^final àe to’da lei
moral que deve reger os actos 
do homem, já perante o tribu
nal de sua consciência, já ante o 
juizo da sociedade em que vive. 
E ’ ella o apoio, o sustentaculo 
dos tres impérios que predomi
nam no mundo o império da 
força, o império da intelligeocia 
e o império do coração.

E ’ sobre a rocha inabalavel da 
existencia de Deue, que se le
vanta esse grande collosso— a re* 
lígião— que nem as injurias dos 
tempos, nem a perversidade dos

C1KS
tuo^
gl- na Futurãrvida.

oderá o cego guiar ao cego ? 
1  jam comsigo captela os que 
<, tão de cima e aos outros man-

pria emenda.-, e Deus, que nos 
dirá ?

Eíjísíençia
de Dçüs

De todas as questões metaphy1 
sicas, a que mais tem preoccu- 
pado a mente dos philosophos e 
dos homens que pensam e racio- 

sim podemos esperar de D eus; cinam, pois delia é que depende

F O L H E T I M  (56)

MAGNA PECCATR1X _
Romance do tempo de Jesus Christo 

Pela Baroneza Anna vanK rane
Traducção livre e autorizada por 

IS O CR ATES

CAPITULO V I 
A’ irman de Marta incumbiu 

a maior parte dos preparativos, 
e com que cuidado, com que ze
loso, com que extremado carinho 
adornou ella a casa que ia rece
ber o Grande Hospede I

A tarde veiu : Maria esperaVa
no seu quarto, ímmersa na ura*, . . „

conscientemente ajoelhou.

lhes tambem um comparacâo : perdão. jtudo quanto existe neste mundo,| homens puderam ainda, nem po-
Póde, porventura, um  cego gu iar' A rgueiro e trave. Quantos ha,; é, sem duvida, a existencia dejderão jamais abalar. Os iconoclas- 
outro [cego?  Acaso não caem  ainda, entre chviltãoe, que têm Deus. E' elia como a verdade tas da nossa edade. poderão apear 
ambos no barranco ? Não é o olhos de *lynce para enxergar as,basilar de todo edificio dos co.^doa altares as estatuas dos san- 

-  .....■« - - I . '"ü»:!?1
Magdalena esperava, com Cs ou attender a uma observação de ; nã0 lhe falou, nem siquer a olhou, j encontro de seu Filho, abrindo- 
tros, Esse pelo qual havia <ôv,. Dáborah, e Magdalena, aniquila*' E todavia estendeu a d extra 'lh eos  braços carinhosos para es-
tempo anhelava...

Os últimos raios dosolfpu üham 
incandescencias de brasa nos al 
tos serros que subiam no hori-

da, pôdè vel O afinal como tantas í misericordiosa sobre a loura ca* treital-0 ao peito que arfava de 
vezes o eonhára... Era Elle, o,t>aça humilhada como para u m a 'jub ilo  e de ternura.’!
Bem Amado... Uma insundavel in* bençam e. despedindo os dois ve*l — Salve, minha Mãe— murmu-
dulgancia punha lhe nas largas \ lhos,entroutno aposento de suaMãe. rou a voz dulcissima de Jesus e, 

zonte. Fizera-se a sombra no pa-jpup^iag sonhadoras um fulgor j Um grande silencio fez-se n a»curvando-se diante delia, esten*
teo; e na deliciosa angustia da- j de jn(iizivel suavidade, e havia na alma de Magdalena; era como si deu'lhe a fronte para o beijO
quella espera que a fazia tremer j grsvidide serena e triste de sua a vida lhe houvesse subitamente castumeiro* Maria apertou-0 ter
como um junco ao sopro ru d e1 f ronte um mysterioso resplendor... cessado para refugiar-se toda nas nameute contra si, beijando*lhe a
do tufão, Magdalena ouviu o a r - ^ agdajena( prostrada no pó, jun* pulsações quasi dolorosas do [co- jesmo a fronte e os olhos ; depois
rastar de pés da multidão que ^ ra q̂̂ os num gesto instiucti* ração... itomando entre as .mãos a cabeça
acompanhava o Salvador, ouviu . vo de adoração, e na hulm ida1̂ '1 Fechou os alhos para concen*! divina do Redemptor, poz*ee a 
confusamente uma voz pronun- i Vo lUntaria de seu arrependimen*, trar a força da emoção que a ' acaricial-a brandamente, pergun* 
ciar palavras de Jospedidadas,I dicQgnto olhava 0  (fe longe,olhnva- [subjugava e, no vacuo de sua ; tando mil coisas futeis e graves, 
depois o echo de passos que se q  de }0nge, olhava 0  ttemenuojalma que o 6xtase divino trans-1 cuil adoraveis insignificâncias,5mil 
afastavam e, de subito, no limiar de 8mor e do respeito» tão pi< a, | portava, a figura adorada de Je- j pormenores intimos, aos quaes o

ia suaj sus enchia tudo, illuminava tu- j Filho respondia com um sorrisoda porta que dava para o pateo, 
surgiu o Desejado... Myriam in-

ção, a chegada do Filho; Débo* 
rah e Natham tinha ido recebel-0 
á porta da entrada; uma santa 
tranqüilidade baixára sobre a 
casa humilde do mercador.

Sob as ramas verdes dos myr- 
teiros, junto á fonte que soltava,

— A paz seja comvosco— disse 
o Rabbi a Naihan e a Dóborah,

tão absorta, tão enlevada na 
muda e ardente contemplação,que'do, reduzindo a cinza e a nada j meigo. E todo o seu amor de
ae figuras secundarias des dois 
velho»,o pateo, a fonte, a luz que 
prateava o espaço, a Virgem cuja

que respeitosamente se iDclina* mão impaciente agitava o repos*i
7am, inquirindo da sua saúde.

E o Mestre, com um sorriso 
bondoso, respondia lhes ás per

no silencio morno do crepusculo, [guntas com incansavel affabili- 
a sua limpida e eonôra cantilena, • dade. Parou um instante para

teiro, tudo, tudo desappareceu 
ante a figura sublime de Jesus., 

0  Rabbi passou lentamente jun
to delia, o manto que 0  cobria 
roçou-lhe a testa inclinada, mas

o que antigamente tão intensa* i mãe e todo o seu respeito de sub* 
mente a fizera ‘‘vibrar!,.. ! dita ardiam ali naquellas ourio*

Abysmada no fervor de sua sidades desconexas e frementes 
mystica adoração, Magdalena só ' quo O acariciavam como um bei* 
sentia um desejo, era o de ficar { jo. Jósus deixava*a fazer; tornára 
ali eternamente, na solidão e na entre as d’Elle as suas mãos, e 
sombra, a olha-O, a olhal-O, a beijandolhe de -repente a testa 
olhal-O... jimmaculada dissedbe gravemente;

Maria no entanto, viéra ao* (Continúa)



A íEDBHAÇAO

tos demoHr °a t8mpl°sonde Deua dâs m cn tf.n h h 9 . T u d o  saoite b a ra th ro  d e v o ra n te  de
é adorado, emmadecer o bronze tr e v a s .In s u la d o  e  m e la n c h o * , d e s le a ld a d a  si n ã o  o  exae* dn campanano, que lembra aos , n a e s ie a ia a a e , si m io  o  e x a g

is o tempo da oração. Porem o l l c ? J a z  0 ^ erg e l flo r id o , e i n |g er0í a p o b re  h u m a n id a d e
h o d ie rn a . A  m ó r  p a r te  d os  
h om en s, h o je  em  d ia , em  se 
in e b r ia n d o  das a le g r ia s  e

do
fieis o tempo aa ora ça o .________
seu martello demolidor não cbe- ca Jas ra m a g en s  a lc a n d cra  
gará ao Céu! Lá ficam as estrei das se v ia m  n e g ro s  uns v u l-  
las, por onde o pae eusina o fi* T o s  de  a v e z ita s  q u ê ia s .  
lbo a soletrar o nome de Deus. •
Negue-se a existencia de Deus, e j E m b a rg a -lh e s  o m e lo d io -  
ver-se-á como porencanto, o a ir o r js o  tr in a d o ' d te n e b ro s id a d e  
desapparecer doa corações hutna-I d o  a m b ie n te , p a re ce n d o  p re 1 
nos e a íntelligencia m ergalhar-j p ra n te a r  o  d e s v v
se em um abysmo insondavel de . °  r  ,
contradições e septicismo- Ir io  d e sco m m u n a l p restes  a

Haja vista o estado deplora* © ffc itu a r-se . O  s i le n c io  pro* 
vel e vergonhoso a que chegou,! fu n d o  apen a s  in te r ro m p id o  
dos cobtumes pagãos, principal*' p e lo  ra m a lh a r  das a rv o re s  
mente nos grandes centros em aQ p0rpaSijar da  brÍ9ai era a8

HOVIHGÜTO P4R0CH  4 !. aos presentes um lauto almoço.

M I S S A S  N° dia do Divino, o revmo.
Matriz ás 7 e as 10 * horas. Vigário enthromnizou tambem a

Bem Jesus— ás 5 li2,*6 1[2 j imagem do S. C. de Jesus na 
7 1|2 horas. i reaidencia do nosso assignante sr.

Carmo— ás 5 l j2 f e as 8 hora Luiz Leme de Crmargo.

que o atheismo practico e a in* 
differença [ religiosa invadiram apavorando, não lhes deixa
todas as camadas sociaes. Não,não ro m p e l-o  c o m  d ar o u  ca n ta r  
ha necessidade de remontarmos g ra ça s  a seu  C re a d o r  
a tempos longínquos : a revolu
ção franceza do 89, corça todo seu 
cortejo, infamaute para um povo 
e uma nação, de crimes e a troei

An longe,paveias de luz 
a trem eluzirem  froixam en- 
te se via nas almênaras dos

dades, é um exemplo frizante, e p o m p o so s  e d ific io s , e rg u id a s  
que falia .altamente da vanta’ 1 , . -i
gem, sinão da necessidade qU6| Pa ra  o  có o , corn o  a p o n ta n d o  
tem um homem de crer na exis*ia p r o j e ç ã o  d iv in a , q u e  de  la  
tencia de Deus. Bem dissera Na- i in ce s sa n te  soe  d escer . D o  ru* 
poleão que si Deus nço existisse, j m o re ja r  lo n g ín q u o 'd a s  ca ta - 
necessario fôra creal-o. E de mais' d n p as v in h a  p a r t ic ip a r  o d e 9 
a mais, a própria natureza. ina* ( oa lR e  su rd o  d os m a ch a d o s  e 
mmada proclama a necessidade

prazeres desta vida,andando 
de rastos por esta existencia 
assim tão transitória  com o 
m iserável, q u ie s  aaquerosos 
repteis a deliciar*S6 num pin
gue lodaçal,olvidaram  a sua 
origem  divina e, o que mais 
ó,espungiram  do escrin io da 
sua m em ória a recordação 
do seu Messias,tão prometti* 
do aos nossosavòs, quão sus* 
pirado por elles. Apanagio 
som brio da humana condi* 
ção, legado relós de A dão e 
Eva !— Qual será a causa, 
porèm, deste desconcerto ge* 
ral ? Já a exarou algures 
S.S. Bento X V , de saudosa 
memória: é que os homens já 
se não lem bram  daquelie 
drama, a que, haquasi vin* 
te séculos, assistiu pavida 
a arraia-miuda de Jerusa

ás

de haver uma causa prim eira,!^08 c r a v o s , p re s a g ia n d o  a j l e m ; j á  n ã o  re m e m o ra m  as 
ma ou n tra g é d ia  fin a l... sen ã o  quan*I|audag cru e n ta s  da sa g ra d apois absurdo seria affirma ou * T r a g é d ia  n n a i... sen a o  quan* i la u d a s  cru e n ta s  da sa g ra d a  

eternidade da matéria ou a plu* j d o .s u b ito  e lu g u b re ,e e  desen- ] p a i x ã o  e M o rte  do  IC h ris to  
“ S i r ° l a U ̂  ^OmO BSpeCtOS SÍnÍ8* j R e d e  tQr noggo> ^ 0  m 0 .

Deus existe, O m undo ahi es U ro8 p o r  e n t r 6  0 l u x u r i a n t e \difcar noa q n a v a g  a o T u ra s  
trç para proclam aria sua existen* j nrno, ^d irar no9 s u a v is a  as  a 0 ru ra s

,c, Am a d este  e x i l io  e nos c o r r o b o r acia. Diante deste portanto que ó | oliva l: jo e lh o s  em  terra ,p ros- 
o universo Jcom todas as suas, te rn a d o  em  p o stu ra  s u p p li 
grandezas e sua 'magnificência 
dois pensamentos surgem á nossa
mente: ou este mundo que nos 
cerca com tanta belleza sempre 
existin, ou existe fora de3temun 
do um ente soberano distincto 
delle, que por um acto creador 
lhe deu existencia. Mas é um 
grande absurdo, uma loucura,

em busca do recem -agonizan

c a t iv a , a la g r im e ja r  co p iô s o  
s a n g u e ,q u e  se e sp a rg ia  pe* 
la  te rra  r e s 9 q u id a ,e ra o  mei* 
g o  e d o o e  J esu s , a p re lib a r  
a n g u s t io s o  o c a l i c e  da amar* 
g u ra , c o n fe iç o a d o  p e lo  d e sa 
m or e m p e rd e n id o  da su a  tã o  
id o la tra d a  cre a tu ra , g e ra d a  

querermos admittir que o rnun- e v ite rn a  para  só  a m á  -lo e f le r  
do ó eterno* Pois está bem -pa% . , . , .
tente aos nossos olhos que todos A© u lt im a r a  su a  ora
os seres começam, transformam* • çã o  la c r im o sa ,u m a  c o m o  lu* 
se e por fim desapparecem, ejrâ-1 c u b r a ç ã o  fa t id ica , e is  q u e  
86 que poderam nã ter existido. J b a ix in h o  u m  b u l ic io  e reti* 
Por conseguinte não tem e«n w n ir  de  armaH 86 p a v e m ; lo g o  
a razãe de ser de sua existencia, •
não são necessários, ,mas coutin’ ! su rd e  sed en ta  u m a v o z e a n a : 
gentes, isto é; podiam exiirem ou  ̂ a in fa m e , trop a , .arm aua de 
deixar de existir, e têm a exis-1 esp a d a s , la n ça s  e varapau s, 
tencia mediante uma causa ex* q u a l m a tró la  e sco rra ça d a , 
tranha. Parem 3e esta causa fos*, í o m p en d o  p e lo  h o r to  e rm o  
se produzida por outra anterior r - 
a ella, e esta anterior por outra, 
chegaríamos a uma causa não 
produzida e necessaria que por 
sua natureza e um sua esaencia 
possuiria a razão de sua exis‘ 
tencia. E esta causa necessaria 
chamamos Deus. Alem dis30 nos
so espirito recusa conceder á 
matéria com sendo esta causa 
necessaria, pela razão que elle 
concebe como possivel ‘a não-exis- 
tencia successiva de todas as par
tes que a compoem, e por con* 
seguinte como jpossivel a não- 
existencia de todo; como poasl* 
veis uma infinidade de partes 
que ella não tem e que não po
de ter actuahnente; como possr 
veis emfim uma infinidade de 
seres que ella não pode produ 
zir; porque serão essencialmente 
simples e ella é essencialmente 
divisível. Portanto essa causa ne
cessaria é somente Deus.

(Continúa)
ARNALDO

a aequisição da virtude,úni
co penhor da eterna vida.À o 
invós, o com o passar §pinda* 
ricam ente as horas cransti» 
nas, a sórdida volúpia e o 
jo g o  degradante constituem  
ao homem desvairado o seu 
mais a ppetecido bocado. O 
jog o  ? Sim o jogc ,q u e  na e x 
pressão do illustre M etropo- 
litacTe S: Paulo' «é a vora- 
gem onde.se afundam cara
cteres e a vasa que enlameia 
a honra das fam ílias; o jo g o  
que é o m albarato das lagi* 
mas da esposa e o sacrílego 
desperdício de um pão por 
que choram  os filhos; o jogo, 
que é a m orte de trabalho e 
o alim ento da preguiça, es* 
c, la do v icio  e sementeira

Conventinho— ás 6 horas 
Santa Gasa » 7 >
Asylo 6 Ij4
Na Igreja de S. Benedicto 

7 1{2
Capella da Immaculada Conceis 
çãoTodos os dias, missa as 6 3f4 
horas; nas l as. sextas, apóz a Mi- 
sa, o SS. ficará exposto a adora 
ção dos fiois, até as 5 da tarde 
em que dar*se*ha o encerramento 
CATECISMO 

Matriz—ás 8 1[2 horas para os 
meninos 

ás 14 horas para as meninas 
Bom Jesus: ás 13 1\2 horas- 
Cármo: ás 14 hs

C IR C U LO  C A T H O L IC O  
Secção feminina 

A  reunião será 2.a feira 
13 do corrente,ás 6 Ij2 ho
ras da tarde.— A  secretaria

•

CARM O  
Am anhã, 2.o D om ingo, 

com m unhão geral dos Jme- 
ninos e meninas da Peque • 
na L iga  de N S. do Carmo 
na Missa das 7 horas. A ’s 

( 19 horas reunião mensal e 
bençam.

Congregação Mariana 
I De ordem do Sr. P. D i-

Além dos convidados achavam 
se presente todos os officiíies da 
impoitante «Alfaiataria União» 
que neste dia certamente recebeu 
as bençams do ceo. A todos os 
presentes foi em seguida servido 
um opiparo jantar.

Implorando para as duas Ex- 
mas Famílias a proiencção divi
na, aqui lhes deixamos os nossos 
parabéns.

Anniversarios
Fizeram  annos.
Dia 5, d. Maria F rancis’ 

co, esposa do sr. L u iz L e 
me de Camargo a menina 

[Maria do Carmo, filha do 
sr. dr. Manoel M. Bueno.

Dia 6, D. Maria S ilveira 
Camargo.

Dia. 7. D. Aurora dos San
tos. -esposa do Jsj . Joaquim 
L u iz  Bispo; o joven  B ene
dicto  E. do Prado, neto do 
sr, Manuel E. Rodrigues. 

Dia 8, o sr. José Santoro. 
Dia 9, o sr.j A n ton io  Es- 

teves.
D ;a 10, D. A lbertina  A l

meida Toledo,esposa do sr. 
Francisco F .Toledo.

Fazem annos.
rectcr, aviso aos congrega- j Dia 11, D. A nna C ândi
dos para com pzrecerem  no da de Almeida L oren zoo ,e 9- 
proxim o sabbado, 18 do cor* j  posa do sr.JoséLorenzon,che 
rente, afim de assistirem a f0 do escriptorio da Comp.

! reunião mensal, e dom ingo F orça  e L uz; a senhonnha 
com m unhão geral na missa Rachel Franceschinelli,filha

do sr, Joao B, Franceschi* 
nelli

Dia 12, D. Blandina O li
veira Pedroso, esposa do sr. 
João Martins Oliveira^.

Dia 13, D, A lzira E sto
rnarem parte na solem ne ves Claro, eanosa do sr.João 
prociibão de Corpo de D eu s , Baptista Cio.

te. Escoltada pela canalha á j de pajx geg rUinst dissolven 
preside la se vê a ovelha tres ^ag virtudes sociaes e 
malhada do divinai aprisco,
Judas Iscaríotes, a in gra ti
dão personalizada, que, de 
não ha muito, se achegara 
da sagrada ceia, parecendo l 
balbucuciar ainda o phra j 
seado tristem ente celebre :
«Quem osculatus fuero. ipse 
est, teneto eu m ».

Anroxima*se o traidor e a

das 5 I j2 .— 0  secretario.

C ongregação de Sta.Thero- 
sinha

A viso  as congregadas de 
Santa Theresinha para to-

reuuindo-se p ira  esr íl u no 
Carmo, as 3 i\2 da tarde 
daquelle dia.— A secretaria 

Sarah Chebel

N O T IC IÁ R IO
veneno em que se afogam  
as aspirações do individuo; 
o jogo, filho da irreligião, 
pae da revolta e irm ão ge- 
meo da sensualidade, tumu- 
lo de esperanças e berço de 
desalentos».

Consigamos delir qi:ejan 
das pustulas de contubernio 
social e vel oremos breve

A o s  anni versarian tes  n o s ; 
sos parabéns.

Em férias
Acha-se entre nos no goso de 

férias o seminarista Arcadio Fan- 
chini, ai urano fdo seminário me
nor de Bofcucatú e filho do sr* 

j Angelo Fanchini.

com provar-lhe a sua af feição trescalar a perfumado brio. 
estrema o Salvador y im lh e  Mister se faz para tanto 
ao encontro manso e nu mil* brilhemos im perterrito a pu' 
demente e lhe diz com  doçu* íra senda da hygida doutri* 
ra : «A m ice ad quid venl8|naj a ap )ntar*nos a por 
ti» ? foram as fpalavras sai* j ta£da Jerusalem  celeste, 
das d(/S labios sagrados do  ̂ procrastinem os,leitores

meus,que o saneamento ur1

INGRATIDÃO

H om em ‘Deus, ao receber de 
um pérfido o osculo da infr 
delidade.

A t r o z  in fa m ia  ! 
v e l in g r a t id ã o  !

N oite caliginoso. Um es
pesso negrnm e poesue o fir* 
m am ento tetrico, esvaídos 
que foram os derradeiros 
vislum bres de luz, a purpur*
çar os píncaros altaneiros^pulta está, caro [eitores,nes''

; ge, a co m e ça r  p e lo  e soon so  
! de v ossos  la res . E sp e z in h a r  

E xecra *  o m o n stro  d o  in d iffe ren tis*  
j m o r e l ig io s o  se ja  a nossa  

I s to  era , le ite r e s  .m eu s, oJ m eta  c o ll im a d a . P a ra  des- 
q u e  a té  a  p a llid a  n a tu re za  troça * lo  a fin a l a tod os  i n ’ 
da  n o ite  de  q u in ta  fe ira  san cu m b e  lu e ta r  co n tr a  a a ctu a j 
ta  p a re ce ra  v a t ic in a r  choro* c iv i l iz a ç ã o , m a x im ó  co n tra  
sa; o  d e lir io  de  u m  h om em ! a ign orâ n cia  re lig iosa .

Eis*me no assumpto. Se*j
1 TIGUERINHA

Honroso onomástico
No proxim o dia 13 a I- 

greja celebra a festa de S. 
A ntonio. E elle o protector 
da virtuosa Irm ã Regente 
do R ecolh im ento N.S. das 
Mercês ^u simplesmente o 
Conventinho, por isso que 
traz o nome de Madre An- 
tonia.

A ’s saudações que nesse 
dia receberá Ir*. A ntonja 
juntam os a9 nossas,pedindo 
ao glorioso thaum at ..rgo de 
Padua que continue a aben 
çoar o C onventinho per
feitamente d irigido pola pru 
dencia de sua bondosa Ira. 
Regente.

Entromnisaçâo
No dia 2 do corrente mé3 o 

revmo. Vigário enthromnisou na 
residencia do sr. Pascoal Guar- 
nieri a imagem do S.C- de Je
sus. Muitas pessoas amigas da 
Familia compareceram ao acto 
religioso dando assim a Fazenda] 
um apecto festivo- Terminada a 
ceremoma religiosa foi servido

Excellente para as

Pessoas
Anêmicas

Para curar efficazmente a 
anemia é indispensável 
aproveitar todo o 
mento de nutrição e fazer 
sangue novo. Isto conse
gue-se com a legitima pre
paração de oleo de fígado 
de bacalhao, a incompa
rável Emulsão de Scott.

Rica em elementos nutri
tivos fortificantes, tome- 
se para combater toda 
debilidade e robustecer 
o organismo

Emulsão 
de Scott



A FEDEkA^AO

P \ O R  de cabeça, ouvidos. 
^ d e n te s , uterina, nevralgias. 
resfriados,, grippe, enxaque
cas. etc.

O IIA R A IN A
( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE "'D A GUARANIN A 
DO G U A R A N Á )

Cura ou allivia em 
minutos e é tonico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en- 
veloppes ou tubos.

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO DR. RAUL LEITE & C. - RiC

Edital 2*a Praça

 ?7 .:

O Doutor Frederico Roberto 
de Azevedo M arques,Juiz 
de D ireito desta Comarca 
de Y tú , etc*
Faço saber aos que o pre

sente edital virem o delle no' 
iicias tiverem  que no dia 18 
do corrente ás 12 horas em 
frente ao Edifício da Cadeia 
P ublica  desta cidade,o p or
teiro dosauditoriosou  quem 
suas vezes fizer trará a se
gunda praça de venda e ar- 
rem atação e venderá á quem 
mais dér e maior lance offe- 
recer, os seguintes bens per* 
tencentes ao espolio de José 
Cucate,avaliados por quatro 
contos de réis (r8.4:000^000) 
que, com  o abatim ento legal 
irá á segunda praça por treis 
contos e seiscentos mil (jreis 
(rs.3:600$000), á saber: Uma 
casa na Y illa  Nova da cida 
de do Salto desta [Com arca, 
sita numa Rua em , projecto 
e dividindo de um laio. com 
Caj
los Pesciante e por outro la
do com outra Rua em proje
cto  ambas sem nome e fun-

 »»—««»«'
• y*:

PÍO G M ÍM A DA FESTA |
DE S- ANTONIO

Que se realizarão nos dias 16,17, 1S e 
19 de Junho

Dia 16, ás 7 horas na Igreja  M atriz c o 
m eçará o triduo de S. A n ton io  constando de 
recitação do terço, ladainhas, Tantum  E rgo e 
Bençam  do SS. Sacram ento.

D ia 17, Continuação do triduo.
D ia 18, Depois do triduo, haverá retrei- 

ta pela banda «União dos A rtistas».
Dia 19, A lvo iada  pela banda «José V is 

torio». A ’s 7 horas missa rezada e communhfjo 
geral dos Irmãos, Irmãs e mais fieis. A*s 10 
horas missa cantada sok . me, prégando ao 
E vangelho o R evm o, F r' L íberato de Gries, 
capuchinho da Im m acula. a C onceição. Finda 
a missa, bençam do Pão de S. ^ n t o n io  e dis
tribuição a dom icilio.

A ’s 5 horas da tarde, sah iráa  im ponente 
procissão percorrendo as ruas Barão de Itahym , 
Com m ercio e Paula Souza. A  entrada, sermão 
pelo mesmo orador, Tantum  ergo e Bençam.

A  musica interna está a cargo do maes
tro Tristão Junior e ã externa a cargo das 
Bandas «José V ictorio» e «U nião dos Artistas»

Convidam -se outras Irmandades da paro- 
chia e o ccmparecÍLnmto de anjinhcs.

Pela Com m issão dos Festejos

Francí co Favero—Secretari o , *j

F M  7  n i R S  m a &r08> f r a c o s * n e r v o -
L 1  1 1 L / l i l i J  gos, convalescentes e as
parturientes recuperam  a eaude e as forças 
perdidas usando 1 a 2 vidros do m aravilhoso 
fortificante V A n A O I O L . A conselhado pelos 
m édicos com o o mais energico reconstituinte 
do sangue e dos nervos. O V A N A D IO L , age 
rapidam ente dando sando, v igor e bem estar. 

A venda em toda parte
i i f i a s s i B y i

Fumo especial de Poço-Fundo
A  1&$000 o kilo, no almazem de M arcolino 
Cardoso, Rua de Santa Rita 87— Y tú.

Crianças fracas ou racfTiUeasv 
• magras; anêmicas, pallidás,® 

íymphatitas, etc.

Tonico Infantil
({Sem ótcòot, cürwe/U 
lrüdo e  vitamjnoso.fi

Põüeroso revonsti- 
tuinte iodado e unico 
no genèro - lodo-tahU 
c q  - glycero • arrheno • 
phospho:ealciõ-tmcleo 
vitamino.so.

Toda criança fraca 
ou paliida deve tõraar 
alguns vidros, effiçaz 
c de optimo palada^

LABORATORIO NUTROTHERA* 
RICO DR RAUL y^jTE & U  ^

t
Missa de7°.anniversario

Francisco de Paula Fer- 
dos com  pessoas ingnoradas, |raz e Fam ilia convidam

oscuja casa cora seu (terrono e 
quintal.tem  3 frestas de Uen 
te e 2 ditas do lado. E para 
que chè ao^conhecimento de mandam rezar 
todos mandei expedir o pre 
sente que será affixado e pu* 
blicado na fórma da^ei. V tú,
2 de Junho de 1927fEu,01a* 
vo Costa P inho, Escrevente 
habilitado, o escrevi. Eu,An 
tom o da Costa P inho, Escri 
vão, o subscrevi, (a) Frede
rico  R oberto do A zeved o !B om  Jesus N. 5. 
Marques Para tratar na

seus parentes e am i
gos para assistirem a M is
sa do 7.0 anniversario que 

por alma 
de sua Mãe A N N Â  C A N - 
D ID A  F E R R A Z , na Ig r e 
ja M atriz, no dia 13, ás 
7 horas. Desde já se con 
fessam agradecidos.

Dac tylographia
Executam -se serviços 

com  perfeição e rapidez 
P reços inodicos.
Rua Pauia Souza,8.Y tú  

Luiz Gonzaga Nardy

Omeliior
entpe o» melhores

^ C a da  experiencla: c
uma convicção

Casa á venda
VENDE-SE uma casa  
na rua de Santa Cruz 
num. 8 0 .

Tratar no mesma rua 
num. 5 7

U E N D E - S E

PR E C IS A -S E  jd’uma boa 
cosinheira para um fazen

da. Paga-se 120$000 por mez 
k Trata-se a Rua do Com- 
m ercío. n. 128.

OF F E R E C E -SE  uma moça 
com  pratica de costura 

para coser em casa de fa
m ília. Tratar a Rua da M a
triz, n. 9.
J IM , ,, -  ■■■■»—

PRECISA-SE de um tmenino 
para servir de mensageiro- 

Tratar a Rua do Commercio, 74

a caaa dr 
L argo do

m esm a

p

1

=  PARA O BANHO =  
EM 3ELLEZAR A P ELLE 
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIM ADURAS 

(ã Q U AESQ UE R  FERIDAS

USEM  SEMPRE

IrisÍoliro”
(Sabão liquido)

Clinica Dentaria
D E

AFFOSSO CELSO DE S O Ü Z i MAORINO
CiRURGIÁO DENTiSTA

Gabinete Installado Com Todo Capricho, 
l Higiene e Preceitos da Scienoia -edem a
■ Trabalhos Executados Com Precisão
I PREÇOS MODICOS— Rua do Commercio, 96—  Y T U

í s s Ê f f l e f â s ®  m a m a s  S B u m B i r a i

A LUGA SE ;um a casa na 
Yilla-Nova. Preço do [alu

guel 60$000- Tratar a Rua Di
reita n- 26

EXTERNATO Y T U A N O
Séde provisoria Rua dos Andradas* 58

P or todo este m ez continuarão abertas 
as m atrículas no CURLQ DE A D IM ISSÃ O  
AO  G Y M N A SIO .

Podem  ser adm itádos a este curso todos 
os alumnos que tiverem  pelo menos, dez an- 
nos de idade, tendo já  sido approvado em exa 
me de 2o. anno do Grupo escolar.

O D irector— Prof. Hercules deLyrenzzi

,•••••«. •«•••••••••••••O

FABRICA DE CHAPÉUS
Por m otivo do seu proprietário não possuir cap ita 

sufflcien^e para tocal-a, vende-se uma fabrica de chapeu8 
magnifioaruente installada, possuindo m achinism os mo 
dem os e situada num dos m elhores pontos da cidade d 
Campinas.

Tendo os m achinarios custado mais de I20í000$000 
dá-se os mesmos por 65:000$C00, o que não deixa de se 
um negocio  de real vantagem  para quem  deseja indus 
tiia r  se, notadam ente no ramo de chapéus que sempr 
deixa optim a m argem  de lucros. Fornece-se relação d 
tcdos os m achinarios,m oveis e utensílios.

D iiig ir s e  a J .P .— Rua A quidaban,—  104. CAM PINAS 

e nesta cidade com oD r.M anoel M .B ueno,R .Sta .R ita  81 ,q

\



=  PARA O BANHO =  
EM B ELLEZA R  A P ELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, Q UEIM ADUR AS 

E Q U A ES Q U E R  FERIDAS

USEM  SEM PRE

(Sabão liquido)

D E B IL ID A D E
G E R A L

C onvalescentes 
Creanças F racas 

O in egu a lavel t o 
n ico

-lodolino-
restabefece, dá vigor, 

appetite e eaude.

Ags.gs.S.P:C.L. -Quei
roz S.Paulo.Fabricau- 
tes:Heizelmann.'&Cia. 

R io de Janeiro

EU3 Bira^dbfl^u I9fum% J3dll9WâBtraiilS:nJíHfB.ÉMGira6BBíBIJ15l^eflSaílSeflSgffliflSiflSirl3SBlSlRmií
- O Ulustre m edico f»r. 

A n ton io  M iguel Pe eôa de 
A raújo, rertdeota em Tim  
^aüb:* — Pernam buco

leclara em at- 
* estado datado 

le 15 de A bril 
e 1913. ser o 

“ E lixir de No 
gueira” , do 

Pharm. Chim. 
Toâo da Silva 
Silveira, “ um 

duo Lueiiiores depurativos 
do sangue, principalm ente 
nos casos de rheum atism o 
sypbi itico .

C. P. Sampaio Nçíio
a D V O G A D O  

Rua do Commarcio, n, 4 9  T e ! . 189

Dac tylographia
Executam -se serviços 

com  perfeição e rapidez 
Preços modicos.
Rua Pauia Souz^,8.Ytú 

Luiz Gonzaga Nardy

A  SEMANA COMMERGIAL
.P IR A C IC A B A  

D istribue aos seus assi- 
gnantes em sorteio extraor
dinário e todos op sabbadop, 

prêm ios no total de 
38:ooo$ooo  

ASSIGNA j U RA ANNUALí 
10S000

Precisam-se agentes em todas 
as Zoealidades. 

uD irigir pedidos á «Seman 
ommercial» — Piracicaba.

a r a * BE N O G U E IR A  0
Empresada ess 

m c e s s e  ais 
segaiates moiss- 
tiis:
Escrorhütat,DKTthcc».
a—
S o u b o m .

êt
C o r r t u w n t ®  éo»  •

Áurea rsgvc -
IfBS iEPüMffil M

Rachltbrao. 
í  i oro* braao».
Ú lcera.
Tumor**.
Sarot*.
Cryst*flft 

h e u m a t ú m o  « B i  
da pelle. 

Afíec«tta* d o  M *  
Dorcc no í>cíto. ^  
T u x n o f * *  W  om a.

. a c ? ) e m * n t o  d s :»  a rx t fím

c Jo oescoço «  ftaalpaentt 
njt. toda» *» meimtr* 
âvento**® «°

U nicos fabricantes:—  Gerjbe /lo  &
Bueno - Ytú

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhos

Avisam atodcg que se acabou o tempoj deAdão eEva tem 
po de se dormir no chão e cobri:-se com folhas de arvorese 
pelles de animaes

* Todos portanto,devem procurar as suas casas commercia 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas,Cam 
deFcrro.Colchões.Roupasfeitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,o 
IT U 4Hua do^Com m ercio 74Tel. 12—  SALTO — "R u y  
D rB arros  Ju n ior 19. T el. 8 S. R O Q U E - Rua R na 

B aibosa 69 T eleph  t i  ( lo 9  
Vendease Algodão aos kiios

Fabrica de cochões R °mmcio  74

ADVOCACiA
Dr. Manoel Maria Bueno
A dvoga  no civ il, com m ercial, redige es- 
cripturas de venda e ecom pra dehypothecas, 
de parceria agricola. de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

— Rua de Santa Rita 81 c  I YTU ’

■ As Emulsões  ̂
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando  
assim a mucosa do estô
mago. O  valor do Oleo 
de Fígado de Bacalhau 
é  bem co n h ecid o  no3 
casca de Anemia, Lym - 
phatismo, Rachitismo e  
Escrophula de creanças.

A  Em ulsão de Scott
de que se compõe este 
oleo, assim ila-se com 
facilidade ao organismo. 
H â que precaver-se con
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi
tutos damninhos. Peçam 
30 a legitima Emiifeão  

Scott, com o rotulo 
. do >escador com o ba- 

?.u ás costas.c ‘ au as costa

C a sa  á  v en d a
VENDê. - ‘jE uma casa  
na rua d e  Santa C ruz 
num. 8 0 .

T ratar no mesma rua 
num. 57

C rianças fracas ou rachiticas. 
•  magras, anêmicas, pallidas.® 

lymphaticas, etc.

T o n ic o  I n fa n t il
(  Sem dcúot, co nr en
trado e vitanunosq.fi

Poderoso reconsti- 
tuinte iodado e unieo 
no genero - lodo-tani* 
co - glyccro * arrheno • 
phospho-calcio-nudeo 
vitaminoso.

Toda criança fraca 
ou pallida deve tõmar 
alguns vidros, efficâz 
c de optimo palad*ft

LABORATORIO NUTROTHERA* 
PICO DR RAUL LEITE & C  RIOa n u »  m m m m

*0 PWARMâC*VneD« fc CMlUtCO a
JOAB 0fl S!LUn 3!LVEi3»AUTO* OO

BJXRDE M03U&B*
«w  i/n .vn 

•'Jm AUTO* o
p . QJ50R DE MO 

1
p^Dstioso •
ü ffiO K S T tT '. M & Z é ó  I :

s s J B m m ?  é

A FP.r»B«AÇAO

^ E f ls a n ; em í R r  s r  aa a i  a r  ©n sur6mBtraÈS3ÈftsífHÈffieu3^éy3ÊfiS,jJíieü?SteoiiáafígfeiEnsjftsifl35tfeiAsâS


